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para o ;Minho e Douro, era ao 
preço de 630, mais barato 
5:200;000 que a do sr. Anto-
nio José Baptista a 760. A pro-
posta deste, era, porém - para 
todo o fornecimento, ao preço 
medio de 760, e corno decla-
rasse que se, não fosse_ feita a 
adjudicação em globo, fornece-
ria as do Su I a 840 réis o que 
dava um augmento de custo 
de 11:5005000, o consellio de 
administra= ão, resolveu unani-
memente sessão de 20, pro-
por a adl(,,ticação de todo o 
fornecimento em globo, por dar 
locar a uma economia de reis 
6:000000. 
0 sr. ministro, das obras pu-

blicas conformou-se com a pro-
posta, e adjudicou o forneci-
mento por portaria de 24;por-
taria que não foi publicada, co-
mo o não são as de adjudica-
ções de fornecimento'e emprei-
tadaq. 
Lavrou-se o contrato que te-

ve o visto do tribunal de contas. 

Espirito de 
s 

sequenela 
Não ha duvida que o mi-

nisterio progressista en-
veredou por um caminho de 
moralidade sanccionando 
com providencias adminis-
trativas a reacção que no 
paiz se •levantava contra a 
obra de corrupção do go-
verno transacto. O governo 
é por tal motivo digno de 
louvores, e não ll'os tem 
regateado o nosso partido, 
que acima de tudo quer ver', 
zelados os interesses,,nacio 
naes,; restabelecido o pres-
tigio do poder, sem se preoc-
cupar com as pessoas que 
tenham de realizar essa obra 
de saneamento. 
Não basta, porém, o que 

está feito, nem mesmo bas-
tará tudo quanto possa fa-
zer o actual ministerio em 
todo o tempo da sua geren-
cia. O mal deitou raizes lar-
gas e profundas em mais 
de quatro annos de desen-
freada orgia, consagrando e 
aggravando erros antigos, 
introduzindo vícios novos e 
dos mais ousados e incrí-
veis no mechanismo político 
e -,dminí:S,_1 uivo C,;' paiz. 
Em primem ts l< ,gar não 

pode o governo deter-se um 
momento no obra de sanea-
mento moral que se pro-
poz e já iniciou. Nãe ha tem-
po a perder, tanto pelar ma-
gnitude e extensão da obra 
a realizar, como pela neces-
sidade do salutar exemplo 
da intransigencia com os' 
escandalos a destruir. E' 
preciso cortar cerce e cortar 
depressa, para que não se 
pense que a demora proce-
de da hesitação em julgar 
a moralidade dos factos. 
Por mais que o governo 

se dê pressa em cortar e re-
formar, será quasi impos-
sivel pôr tudo no são, por-
que a obra é vasta e com-
plexa. E' portanto neces-
sario garantir o futuro, as-
segurar o complemento da 
obra iniciada e a conser-
vação da parte feita. 
Se o programma de mo-

ralidade administrativa não 
fõr mais tarde continuado 
e consagrado, se após o mi-
nisterio actual vier algum 
que lhe inutilize os esforços, 
as reformas de hoje serão 

um simples episodio políti-
co sem consequencias de al-
cance para a vida nacio-
na1. 
Não é isso 

precisa, nem 
quer. 
N à o basta pium e p i s o d i o 

de moralidade e de, justiça,e, 
necessarro um programa ln -
violavelmente c u m p r i d o. 
Uma das causas da ruína 
politica e sobretudo da ruina 
administativa em Portugal 
é a falta de um pensamento 
de governo commum a to-
das as situaçoes ministeri-
aes, a falta de sequencia na 
administração publica. Não 
é pequeno mal a ephemera 
duraçã m o dos mrsterios, 
quanào elles enveredam 
pelo bom caminho, como o 
actual, mas esse mal a.g-
grava-se deploravelmente 
com a falta de sequencia e 
nexo na resolução dos pro-
blemas de governo. 

Continue como até agora 
o ministerio progressista, 
mas procure manter e ga-
rantir a duração e consa-
gração da sua obra. De que 
valerá ter posto na rua 37 
commissarios r é g i o s, se 
amanhã for ao governo 
¡quem nomeie 370? 

4 Da -iFolha de Coimbra» 

o que o paiz 
o que o paiz 

Mortalidade... 

Effectivamente assim é. 
Até hoje moralidadee mui-
ta moralidade. 

Esta palavra custa deve-
ras a roer pelos que delta 
tão divorciados têm andado. 
Mas que tenham paciência. 

Por causa do fornecimen-
to de travessas para as li-
nhas ferreas do paiz têm os 
hintzetes feito um barulho 
ensurdecedor, mas que tem 
o condão exclusivo de ta-
par os ouvidos aos seus apa-
niguados. 

Sobre o assumpto lemos 
no nosso insuspeitissimo 
collega o - Diarro Noticias»: 

«De fonte segura sabemos 
que o que se passou em rela-
ção ao fornecimento de traves-
sas para os caminhos de ferro 
do Estado, foi o seguinte: 
Tm 12 de outubro realisou-

se o concurso pura o forneci-
mento de 180:600 travessas de 
pinho, sendo 40:000 para o Mi-
nho e Doi-,iro e 140:000 para o 
Sul e Sueste. 
A proposta mais favoravel 

Cora vista ao nosso col-
lega da « Folha da Manhã.» 

Quer e—plicações mais 
pormenorizadas? 

\Tão nos compete forne-
cê-las,mas se o collega as 
exigir, temo-tas aqui fres-
quinhas e muito à mão. 
E olhe que não é isto um 

layrnno laudatorio, creia. E' 
apenas o cumprimento de 
um dever que sobre nós 
impende: 

—applaudir aquelles que, 
afastando-se da politica ne-
fasta dos precedentes, enve-
redam per um caminho 
recto, sem tergiversar. Es-
tamos assim dentro dos nos-
sos principios. E se amanhei 
o sr. Hintze podesse ressus-
sitar, purificado e vivificado 
para a vida da graç<• os 
nossos applausos s  
tambem, unanimes e lúen-
ticos. 

Mas essa partida não nos 
pregará elle nunca. Aquelle 
está peior que o Lazaro. 

E, alem de estarmos den-
tro dos nossos principios, 
somos tambem solidarias. 
Não vê o collega o que 

diz a imprensa mdt;pen-
dente. 

Olhe que a paixão, ás ve-
zes, turba-nos o entendi-
mento. 
Mal vai ao sectario de 

uma doutrina que não es-
tuda, attentamente, _ as ba-
ses em que se estribam os 
contrarios, e as opiniões 
dos desinteressados. , 

Isto não é dar conselhos. 
E' reconhecer, simplesmen-
te, uma condição impres-

R.-iC ZL??Ba 9?/GLLZ'IZCZ 

Para tristezas, para dor nascente. 
Podia a sorte pôr=te o berço estreito 
.N'algum palacio e ao pé de 'régio leito, 
E:n vez deste areal onde cresceste: 

Clodia abrir=te as flôres—com que veste 
_•s ricas -e as felizes—n'èsse peito; 
Fazer=te... o que a fortuna ha sempre feito. . 

Terias sempre a sorte, que tiveste! 

1 inhas de ser assim ... Teus olhos fitos, 
Que não são deste mundo e onde eu leio 

U°,,s mysterios tão tristes e infinitos, 

Tua voz rara e esse ar vago e esquecido, 
Tudo me diz a mi n, e assim o creio, 
Que para isto só tinhas nascido! 

-.4JVTHE•RO OE QUEJVT.4L. 

cindivel que se impõe a to-
do aquelle que defende um 
ideal, qualquer que elle 
seja. 

E 'o collega,neste ponto, 
este, de aecordo comnosco, 
não está? 

Abreus <-, 
A distineta fam-'ia dos Abreus 

é ri,7a das mais aííà-as, nobres e il-
lustres do nosso reino, asseverando 
alguns auctores ser procedente da Ca-

(r) Este artigo gencalo^ico sobre 
Ab?, s, que tem de continu mais 
numeros subsequentes •1'.st --* al, 
achava-se d...,'ina íti—. _ „a 
nossa « 1NI•poria Genealogica e Biogra-
phica sobre Marinhos Falcões.,no titu-
lo da demonstração do parentesco dos 
_11ari :os com os cairdes de S. Varti-
rho, s i ag. zo4-

F' -- la arvore genealogica dos -Ábr•exs 
de _ vegalados»e mais documentos, que 
farão parte da continuação deste arti-
go,provaremos á evidencia que-da nobre 
família e casa .solar dos Abreus, que 
teve seu assento na povoação, conheci-
da por ,Villa do Pico de Regalados, 
tendo essa Casa e mais bens patrimo-
niaes, livres, passado de paus para fi-
lhos ou successôres, desde Leonel de 
Abreu de Lima, tronco commum dos 
Abreus, que foram entroncar-se na Ca-
sa dos Condes dc:S. J aº'tinito (Vid. ci-
`tada ,Memoria Genealogica,» pg. zoá) 
levando i de Gonciezro, que 
o prime _,mito Pedro Gomes de Abreu, 
i.- conde de Regalados, perdêra, por 
se haver passado para Castella, no tem-
po dos Filippes—é um ramo lidimo dos 
Abreus de Regalados a actual e illus-
tre familia Abreus do Couto de Amo-
rim Novaes, dignamente representada 
em suas virtudes, acções e exemplos 
por seus esmos filhos, meus illustrados 
e respeitaveis amigos, srs. dr. Luiz Jo-
sé de Abreu do Cotito,de Amorim No-
vaes, advogado e notario era Barcellos, 
e seu irmão o dr. e Conselheiro José 
de Abreu do Couto de Amorim Novaes, 
antigo governador civil, deputado da 
nação e Gran Cruz da Conecicão e de 
S. Gregorio Magno. 

Infelizmente, quando conseguimos 
estes apontamentos, já se achava pu-
blicada a alludida «biemoria Genealogi-
ca,» á qual, por motivos superiores á 
nossa boa vontade, fomos obrigados a 
dar immediata conclusão. 

sã Real de França pela linha e varo-
nia de Filippe e Carlos, Condes de 
Evreu,r, nome do qual deduzem o 
appellido de Abreu ou Avreu. 
Em Portugal, segundo a opinião 

dos nossos melhores genealogicos (in-
cluindo Gandara, Plan. 148), os 
Abreus são arais antigos que os Con-
des de Evi-ezt-e, pois que estes, vi-
vendo depois do anuo de 1300, das 
nossas ehronicas consta que Gonçalo 
Rodrigues, a quem deram o appellido 
de Abreu, fóra rico-homem, mordo-
mo-mór e um dos mais bravos guer-
reiros de el-rei D. Alfonso Henriques. 
depois de o ter sido de sua mãe a 
rainha D. Theresa, sendo certo que 
tão altos e honorificos cargos, n'a-
quelle tempo, sómente se conferiam 
aos mais distinetos e ricos fidalgos da 
c, te de nossos reis. 
F n emoravel nas nossas chrouicas 

o que suecedeu a Gonçalo Rodrigues 
de Abreu com Ruy Fafes, na batalha 
civil do Porto, occorrida no anho de 
1245, em tempo de el-rei D. Sancho 
2.°, que Brandão, na «?,ionarchia Lu-
sitana,» tom. 4.°, liv. 14,fl. 153, V. 
Cap. 24, conta pela seguinte forma: 
«Matarão o cavallo a um illustre ca-
valleiro, chamado Ruv " 7afes: viu-se 
a pé com pouco remeãi em caso de 
tanto perigo, e não achou melhor 
commodo, para se defender dos ini-
migos, que pedir o cavallo a Gonça-
lo Rodrigues de Abreu, o qual póde 
sér que tivesse mais arte para se 
sustentar a pé, na batalha. 

Deu-ih'o elle, mas foi com a ,, n-
dição, que lhe havia de dar por mu-
lher sua filha D. Mécia Rodrigues: 
prometteu-lhe Ruv Fafes, sendo caso 
que Deus o livra'se da batalha, e as-
sim o cumpriu depois ponetualmente.» 

D. Antonio de Lima nas suas obras 
genealogicas cita Lourenço Gomes de 
_breu, filho de Gomes Lourenço de 
Abreu, como um fidalgo tão principal 
do Ninho, que no tempo de el-rei 
D. Aflbnso 3.0 foi escolhido para pro-
curador de todos os outros, e nomea-
do depois Embaixador de el-rei D. 
Alfonso 4.° a D. Jayme 2. ° de Ara-
gão. 

Os Abreus--que, nos reinados 
de D. Pedro 1.1 e D. Fernando 1.°, 
chegaram a possuir 11 alcaidarias-



móres, (fue for:_.-.. c C tãr Jo-
La pena, Valladares, waJ, , ::" atltl: : eni1or ua 

Castello de 'lTiile, 11ter •-d., ", ) Cast7. 
É1onfórte, -1iir'anda aüi;ll)'?-''%: 2 Os ,n' %2:Li;tbt!!•-

Seinpre- ;ova - desde tempos r e- ?, <' de seu poder e 
niorlaes exerceram atos r: ene r" ga e_.zaS, co ltitglle poeta 
Portugal, como se prova desde. -rei Sã de npriyv,:. a obos, 
D. Fernando, yue, o,-,i ?" ;le r::;• ,n:- expia>a,, ,u vala poe-
bro de 1368, conceceti a ?: +`:o Go- ti i?, ila ,: ar! st,u irmão ''eia 
ales de Ábreu o Castello de ', Jures re Sá, c:tiintili.a 38. t', estando na sua 
Novas e,enl n 1.' de jiuneiro ae z37I, c:+.! , . "Capada, por esta foraja: 
o de Thomar. 
0 ni(•smo -' • i. eni 13?•. , leu a Ter-
ra de Pav •ío a Diogo Gt+rlitt . .:• 1lri lï. 

e depois a de i_áondinh',•s, 
Games de : breu, não sóln,,i,`.e. :ae 
fez meree de juro para si e seus iler,-
cendentes do locar de i b?) , r, .!( 
fera de Gon;',•ilo odri,x:i s ele hrea. 
mas da Quinta c'a Furada e Casa! dc 
Canidello, que fora da infanta D. 
Brites, e ainda dos CasLe'los de 1on-
ção e Yal!adares. eu) 1332. EI-rei i. 
João 1.° aão sómen!e fez seu repos-
teiro-mor a Ferrão Lüpes de. .àbreli, 
como consta de s1vI Clironica, mas 
deu-lhe outros varios bens em '138t. 
como se. v da sua Chanceliaria; a 
Diogo de Abreu deu o Ct.stelio èe. 
Monção, come sie Fernão 1.o1;es.e no 
mesmo anuo de I381 fez outras mer-
cès a Gonç•ìto Rodrigues de A'')-eu. 

Da faniilia t?os al);•• s sairan., 
para com a sua Tlatria, grandes 
nemeritos, inclitos e p.restimos .,- v:.-
rões, quer no campo r, ! igião, 
quer, ainda, no das lettra, no da 
guerra, como for_tnl, alem t.t: :-) unos 
outros que se tornaria ext:'[?P• aqui 

nomear--: l3. - iva-o c'e ` 1,reu. I'e-
gedor das Justiçais, Bispo t e. 1N ,ra e 
Capellão-mói ('e ei rei Iht?rs•, 
João Gontes de :il-reu, Pispo de vi-
zeu; 1). João Pimenta de `.breu. i3is-
po de .kngra; Luiz de : e 
lo, veador da ::asa i L, ei-rei D. 
João 1.`; Lopo Rodrigues cie 
fidalgo da Casa do iilfán!e U. Fernan-
do, duque de, Pc.ja, pae _ le. 
Manoel: Antonio (':e Abreu, mestre . 
D. Alexandre, i! lio dii 

Casa ì:e Braga ; ica, c. noiva Ânto:iio 
de `,breu, filho ele Garcia de 'ti?teu. 
pelo grande denodo com ;sue prn,-•C-
deu quando, na expugnação de slaïacr, 
recebendo uni tiro que lie yua!?roa 
os dentes e os queixos e. sentºo mau•• 
dado retirar do campo (Ia '?atifta p_•-
lo grande Apenso de .k1!:.u,luerque, 
respondeu varonilmente ( cli.an(:o-se 
alaga(!o no seu proprio sair ue):«uue. 
se lhe t'a;tavain para pelejar -wforcas, 
e para mandar a língua, cmiscrya;a 
ainda a vida para não perder o togar, 
que occupava, e. em que honi'a(i emen-
te servia a sua pátria e o se.0 rei. 

Este )neçiuo Antonio de Al)reu— 
sendo depois nomeado 'ai)it.,io-n15r :Io 
descobrimento de 's?o:uco e. t e 
—foi o primeiro que arvorou as nos-
sas ban(!eiras e leva= atou padrões 
n'esta ultima Plia, com g nuide cre-
dito do nome: portuguez, como o at-
testa João de llarros. 

Pedro Gomes de Abreu. =.: ,laor de 
Regalaoos e de tora a casa, aa seu 
pae, do qual ao diante nos 
mos na continuarão deste arki;;o e 
serie da « At•vore Genealogic a dos 
Abreus de Begalados», perdeu todos 
, '11es domi.nún3 por, em s tï sr, 
se haver passado a Castella, onde 1). 
Filippe í.° o fez Conde (I,,-
lados. Revertendo estes s lho+• os 
á Coroa, el-rei D. João 1." os deu a 
D. Gastão Coutinho, ;ove rna(ior cia 
província do Alinho, Capitão general i niais avuitacins haveres a seu sobri-
de. Tai gere e Comniendad v de C.al- nho Joio-a Gomes 'e •bre-u do ('auto, 
deltas: poreiu oS ir'mao3 de Pedro ' ('i s?t10 (ltle to[ cone D. ,lua quina de 
Gomes de Abreti, que =e rt)i;serva•• Campos cie azesedo Somes, tampem 
ram fieis á sua patria, se opposeram já filleci(la e irmã do finado Conde 
a esta doação, ficando 1). Gastão só (le Caa',aveLios. 
com o senhor•iO (<<, Re-qcLïado.g A estes su.rc•c''era:n duas ilhas: 

D. Gastão Coutinho, d escentlente 1,1 c; ì a teria alexandrina Go-
dos antigos senhores da mc;s (.e, ' vivi do C;oul.o de ;Gmpos 
e 17alliGrá(i,9'PS, casou com 1): Iza'ie: ¡ Feto, r:i a('c_ Corre o Jr. João Feio 

Ferraz, filha de Balth.asir Ferraz, Soares de ',zevedo, secretario geral 
de Ponte do Uma, e, não tendo ha- l (ie ", veiro; e 
vido filhos d'este matriinor)io, passou ; °2.`' Maria Isa!)el Gomes de 

o Senhorio seu sobrinho Luiz Gon- Abreu do Couto {:;ampos Aguiar, 
salves Coutinho da Cami)ra, l ho de ` cas'a a.,ni a . r. Cnstoaio José de 
cita irmã 1). Filip pa €;outinlio e dei Ara--ujo :A.guiai— at tuï,.es et horeS da 
seu marido Francisco Gonçalves cia C:astL ac Peg dados. 

pi)ral,.,. 
t,,;l.,tt, ,-i—.tdo i?uldado! 
•n'i ret'oaj:' :?'! iì!orite, 

TE, 
'`V11 1 LOBOS .`iO i1')VOA. 1,'0.» 

anti--ns .. t.5ri-i,4 de 
foram s'rl%ïc ra.= e' co".des de R -
¡;.tl;c(l(J;;, antes flue este senhorio 
passasse aos Catrlrt;'ic.s. Uitimanient.e, 

aram-se ao ranio desta f mina, os 
f que são os aetuaes 

Senhores da c; Sa (.l t? lit'-,Jaltztios. 

o E FEITO O.• —ASA DOS 
•n•tss D- REGA LAD OS. 

N„ vida do Píco Ele. Regaladas, 
.•xi4e ilrlla casa nobre, da qual foi 
aterìenitlt irra possuitloril afal le('i(la SC. a 

D..?uiteria Enii!ia Gamos .:e _abreu 
da •ziiva Rezende e Couto. 

l:=•! a , asa foi edilicaua sobre as 
s e coco as waterias de uni an-

tigll sSiitlo paço dos 
e i'eve considerar-se 

so --,r i'o•; re.presentant,•s i i-
e•:itirìl0• 

!ia, alie. !),)r ;?':gares se-
c.a. os viveu e'om o maior esp!eridor e 
pocerio, atravessou, depois, penosas 
1111)0 !1.,jS de tris`a clt)t':itiencia; e foi, 

?r va-liis rezas. deslWuida de suas 
,,, ra> e rrlydes privi ;mos, pelos 

üiauv(•1tas portuguezt•, e!n faz por de 
r,)mos colìateraes, Foi esta a causa 
principal da perda elo brilho e luzi-
melW) ,': J rartio ,,rincipal cios 
;uasi esgnec.ido i'.i iYl;lis de lua et:u-
: mas, ;) l)'sar 'e todas as a.;)'ersi-

-Odes, isti, iailll ia iir)S apparece SP,m-

,ire, coar di_níiiaule e nobre altivez, 
que dü ,l ' r'.tlCìl d'acções verdadeira-

incute 

de 178),1, que o 
João Jnso (e Abreu e 
1 ir. a, senho : io sc:un::o d' esta casa, I 

herdou. Ix?r:,u• o primozonito se 
c'om'r.x sce.11lar de S. João Evan-

(,; a ve h<, torre sal,n-ii-a 
rua ; ores, iiw,si redusida a 

I,.ríi;í'..?r•'•s i,ih;il`1tavels. a trans-

forui;: ? eni ura. 1)e!:o e vasto edi icio, 
wie a morte ilie não deixou concluir; 
(` as-;iili ! liou. 

Se---indo o piano da obra, devia 
elli, oli:tar de tr,s fac•ha(sas, em for-
nia i c trapésio. 'Nos dois vertic,es dos 
ea.gulos (eunhaes do centro) deviam 
Ser .'O ltl :ad)s. % 1)ri)zcles aos _L5rí,i•'S 
e tiil,;',as, dos antigos e 
cr,;,.,' ,: ,ae 1Ét'c;!!.?r! IôS, porem, só 
o priiiicirc foi pose o e lá está! 0 
?''•rïijtiJ, mil es-w ",Ido, e exiEtiu ììo 

ji)rt:';;• ra i:âSi'c; roia, ,:anuo as ob., 

•e lrìí,'.r'ï0 1)e;i331?, .!' ll iit'oll. 

A ,•.:Asa so tem .'oncili as fa-
chadas rio centro eee da direita. 

X Sr. • € ï, Quiteria Em '; ire Gomes 
Abrt-ti àa i!va ,Rezende, cie Cas-

tro Coutr 'c-,:do falle.-ido em 1:) 
de de. 1878, instituiu bordei-
r,) de sua c;lsa de, Ppgrtbidos e de 

9 ( ita Sr.a 1), Qulteria Emilia te-
ve mais fruas sobrinhas:-

1,$ 1). Francisca Emilia Gomes de 
:breu do Couto Novaes, casáda na 
Casi_ de S. Bento (Balfugães) com 
''!a'.loel II--nac?o de - ° morim •10vaeà, 
,:,)lu geração que vae descripta w! 
«arvore Genealog; ca dos Abreus de 
13'.'-aìados» ' se-tle no arai-o imine-

diato; 
D. ,::) ria lsahel Gomes de 

.Abreu do Couto, já fallecida, repre-
sènta<a pii tini filho natural reco-
nhei--i(lo, Guilherme Firinino Gonies 
de Àbre.il elo Couto. 

.(Continévt. 
Porto. 

José . uyusto Carreeii'o. 

Isatidos eiri tocha a linha, 

,)s u•)bres ilititzace•)s têrïl -sie 

se1 1vidt., tatlibern, de todos 

os' meíc)s, possíveis e impos-

sivei:S, p,ar',1 m, por 

mais alc;um te►ripo, o seu 

i.ttltí o i)i • sti io, que por alei 

se il.nd,t esfarrapando, eain-

do a•-).s frangalhos por todas 

ias esquinas. 

P.art_•ee que a sua .senten-

t de morte. está lavradia 

rielinitivanlente. 0 publico 

r:)n teceu as falsas r•ouw-1-

.1 — da s;wt rnoralidtade, e 

cia inutilidacle 

e iti+irei:t: 1e ctos seus prt.)- 

Kilou-so, 1!cr al_giim tem-

"m um.a reuiiiãO dos 

0t•itl•'?j)aeti mat'eí°lia,'.s do) 
s,u piai tido, ruas vtnriEit.,ou-

•t•, ctt•tial, que os rrlai•ech,ie,s 

(1 LO pa.s avanì de sitiiples 

,1(I'rdos razos e Indiscipli-

ziatt • cì, qw. rlao 1eüi(li tL11 a 

".)z do c.orrirnane unte era 

ire'.. '. Jt.'• : Sti.l'an1 !) oÌ d,-) 

••i.•,t:•.) qu,) hela fí?i'i;a nada. 

lace!', porq!le a. nà1i) 

i.Ítiii,iL7r, >'escìlver,artl dai' tí 

Unriia para ma1i s n(1.reni a 

)1':t dOS Si_'l;ti advet'sat'rC?; 

•', !) r'a C+•rlsegtLlPt•171 o seU 

lilii, Ìntcnta!'am ultirnarnen-

te crear um novo diario. 

M,is em ver de jorn<tlista.• 

x'iri•rta:,os e de pulso, encore-

traram, apenas, sei,gios im-

Ibecis, serre ideias e sena 

orìerlta(•zc). 

Log )11 tarribem este re-

cui'st:) aia t•xtrenlis)). 

N- isto so:- 1'i'fe1'C o I1()45() 

1)resa,do c.,)1l(.,gii de Lisboa o 

da Norter, r:<)ti tidas 

Lisbc)et•l— 

yue, piar intol _Intissinlas; 

p;ii'ii atliii traii:•crevemos: 

Procuramos o sr. André de 
Freitas. 
—l• ratão não se faz o novo 

jornal? 

por rnuiiLos moti-
vos... 0 Ilintze ,s ì11111to exi 
gente... rjuwgíne o senhor 

que, eoril () prc,texto d.e que o 
novo jornal previ:}avtt sei, su-
perior à Tarde, queria por for-
ça que foste dirigido por, urn 
hots)eili d=.) mais talento que o 
Sergio.. . 
—Oh! 
—E'  . Onde dia-

cho arranjavamos nós uni ho-

nega com dais talento que o voltará, sempre... a galope, a 
7lac'•in`?... E' muito exi,r,>nte, trote ou a passo, unas voltará 
o IIintze... Eu ainda lhe dis- sempre... sempre. 
, Iut, assU 11 não se fazia ua- 

•l•i... Com .n,li: talento que o _— 
Sergrio >:,) .r •, ncïan4o vir do ea-
tra!ìgeiro... r, o jornal tinira 5••1 ç r (• lc• 

, t' sei' gw1(1i,1wn,?nt.3 poitll- ]-i G• Abl • UOl(6• 
•tle'L... Lt f7 

 E lno, rno lá fôra t lvez se 
]ãO encontrasse... 

 Talvez não... não... LIÇÕES 
Foi b>). n a pri,íieiri( diiicnld (- Doenças de videiras 
•1:_'... Pr'lj,•ntt s• ; In não dai` 
1ii• 1"Loi- :°t falda... Snrgira•n Maromla:—Apperecege-
t)utras (lifticutdades... 0 Ua- r,almente no fim de Junho, 

ro da Bicca queria que os ar- manifestando-se pelo solTr'i-
tigos c1e funde fossem todos 
ene i.nterui.;jus... Dizia elle que mento dos sarmentos, para-
era pi celso acompanhar o pro- lisaç,:.o no crescimento ou 

ar-sso, flue a interuie,u estava dando entrenós curtos; as 
na moda.. • folhas das pontas cobrem-se 
 Talvez não ft,ss≥e Aná irléa... dt- lanurrem acinzentada; nas 
--Não poaia ser... tornava-se 

!'ia•)n u i,too. 0 Ansel;no Vieira - unais antigas a p p a r e c e m 

que:'ia que os iu-tigos do, fundo uivas nodoas de tecido quei-
foss'.•lri U itos cotio urna conta rasado, orladas de roxo se a 

COe'k't`;lt N e i 4ria colunquia es- casta é tinta e de amarello 
crevia-se os argumentos a fa-
vor ::to partido, na onira os ar- se é branca. 

t wt:entos u favor dos adversa- Nas varas,a começar rios 

mios. Todos os mezes se fecha- golpes da poda apparecem 
va a et)nta. 0 s=aldo seria dis- umas feridas longitudinaes 
tr'iUuido pelos jornaes de pro- e correndo r vara encontra-

vincia. se podre com um pó ne-
-Lanhe;n não era una idéa... 
_Idas podia acontecer que gro. 

o stiI4o fos:3e sempre a favor A doença da diaq&oes 

elos i,ilvers:trios, e o publico ,apresenta quasi os mesmos 
nos abrizse. fallencia... Ainda svn-il)tliomas e ambas se 
a:;siri) a incihor ideia era a dc) r. )mbatem do seguinte mo-
inarque7 d, -, Reriz. Esse tine 
i'ia que os artigos de fundo do. 
fc)ss;•in ft it')s como as noticias Os Golpes da poda pince-
ie gianiles crimes, com alui- Iam-se com um solução de 
tos porruenore: e gravuras.. • 25 kilOs de sulfato de ferro 
Impressionava mais dizia elle. 
E de fa•^to assim é... •„ m  • de sulfrtto de cobre e 100 
muitos tituios, chama-se a at- llt> os d'água, cobrindo-os 
t.,ncãn do ) lr•itor. depois com cera enxertar 
—Tambern não era Ira ideia.. ()u alcatrão ou borras de 
—0 I3ra não então opinavit gaz com cal e cinza. 

Pelo verso... 0 :xLi o de fui)- Estruma-se com estrume 
do em ale`tianili'icl,)s, 

«alas o Ilintze não clniz. , . Velho, juntando 500 gram-
porque tinir_l que sujeitar os mas; de sulfato de ferro em 
sVO.Q iirllosz 3o tanjanho do ver- cada cepa. 
so e elle pela liberdade do As varas devem-se pintar 
st.-nOniino. 
—Pois oilie flue a ideia dos com a solução acima indica 

al•xari, pinos não era rnã. da ou com o remedio da an-
--vão era, não... A ideia thracriose. 

ci;, 5chtvalha ll então era de \;a primavera e vergo re-

que o jor,lal fgsse feito à laia trás Cofre solução de sulfato 
de -revista 0 titulo seria: A po- "I 
liticz por urn canudo. 0 com- ae ferro a 8 ou 10 oio e pol-
patJre seria. o Hinize. 0 jornal vi ai- a r:imagem com cal 
publicaria ._)s acontecimentos e ou calda bordaleza alcalina 
o Miutze faria os commenta- (com mais cal do que para 
rios... o mildiu) pelo menos tres 

-- Ta,nbem era boa ideia. 
—?,Ias o Hilitza não gniz... vezes: 1.a quando os pem-

Disse que emcluanto estiver na panos teem mais de 15 cen-
opoosição não quer ser com- timetros; a 2.a na occasião 
padre... Só no governo é que d•, alimpa e a 3.8 quando a 
pó.le ter a:`'riha mos... Foi pos- uva esta a meio tamanho. 
ta ile parte a ideia... Por fim 
vendo que nos não entendia- N 
m os omearesolveinos ficar apenas ç-ao 

com a Tarde. .. 0 sr. Francisco Fernandes, 
0 orefão do partido é a Tar empre`ado forense, foi nornea-

cte ,≥ o organista o Ser0,io... cio ajudante do escrivão do 
cão polé deixar, de ser, afinal quinto officio d'esta cornaria 
de contas ... Podeilios fazer o sr. João José dos Santos Ter-
que quizerrnos que o Sergio roso. 
ha-de ser sempre o jornalista 
do partido... E assim deve Novenas 
ser afinai de, contas... As coi- Principiaram na ultima sex-
sas; gaerem-se riaturalniente. ta-feira,ás6lioras da manhã,no 
t•arït que havemos de, querer templo do Bom Jezus da Cruz, 
ser mais do chie somos? 0 pu- as novenas do Menino Deus, 
blico deve ver-nos toes como acompanhadas a instrumental 
somos, e nós somos... Ser- pela capella do si- Bernardino 
gio... aperras Sergio... 0 Pereira. 
Sergio é só por si o nosso par- —Em Barcellinhos começa-
tido... \1ostremos, só o que ram Lambem as novenas com 
sonsos, não queirarlios mostrar instrumental, ás 5 horas da 
o que não somos, porque o tarde. 
não conseguimos... Lá diz o ma  

proverbio: chassez le natztrel, Estampilhas 
il reztient aza galop... Ora o No dia 1 de janeiro proximo 
nosso natural é Sergio... Po- começa a vigorar nôvo typo de 
demos afastai-o que o Sergio estampilhas fisaaes. 



José Augusto Carneiro lo integei i'ii-lio juiz cio dires . 
Distinguiu-nos e1tt, ' 1- 1 ° substituto, sr. dr . l .s,5 r 

lustre eseriptor _ portuense r©SO l'er'eÍi'a 
dada a poss- 

com um precioso trabalho Findo esse acto 
genealogico sobre a f.,mi►.it. 

dos Abreus, cuja pubiieação 
hoje encetamos jubilosa-
mente, náo só porque é uru 
estudo consciencioso, feia? 
por um hoinenl competen-

tissimo, mas ainda porque 
se relaciona, coni um cic; 
ramas ralais distirictos da 
alludida•familia, hoje repre-
sentado pelo nosso amigo, 
distincto advogado e. nota-
rio, dr. Luiz de Novaes, pele) 
nosso•respeitabilissinlo che-

fe conselheiro José Novaes, 
e p01' setes irmã dr. .TOi•o 
e Antonio Novaes. 

Soeio corresponderite doi. 
Rea' Associaç 7o dos Arch:-

tectos Citais e ArciWo'ogo— 
Porttt•uese•, o sr. dosé ALt• 
Busto Carne ro ten-i ev'iden-
eiado a suis subida compe 
tencia nuns ci•escid ,-) iftime-
ro de obras, como sejam: 

1) Monjovia l)istorie.a, 

genealogica e biographie1i 
da Casa de Abi,antes; 

2) Annotações ã u)esii}ii 
memoria historie-; 

3) Apontmiientos histo111-
cos da Povoa de Var•,iin; 

4) Resenha historica e 
archeologica do :1lostero 
de inça do BCz'ao; 

5) 'Memo` la genealo(yíea 
sobre os •M énas e suas al-
lianças; 

6) Memorrtl genez•lo •ic:a 
e biog;raphiea sobre M(zri-
nhos Fa.'eões; 

7) Resenha geneal()giE(i.i 

dos Seis de'Abvan.tes; 
8) Brazões e arriins das 

principaes faniilias antigas 
titulares de Portugal. 
Tem, alern dissó, e111 pre-

paração varios trz balhos So-
bre historia genea.,'oq a, 
e tambem um trabalho ma-

thematico sobre a i esoluç•ia 
das equações do pri«rue.*, 
grau e calculo dos radcaes 
em segundo grau. 

E', pois, um bem reputa-
do publicista e hornern de 
sciencia, com determinida 
aptidão, para os estudos His-
torrcos,Archeologicos e Ge-

nealogieos, sendo conside-

rado como um dos primei-
ros escriptores da actuali-
dade nos+a. :eçl. ,,ialidade. 

Ao sr. Jo, 1 Car-
neiro agradecemos a ?,entil 

deferencia que para comnos-

eo teve. 

Pásse 

Chegou hontem a esta villa, 
no comboio correio da manhã, 
inesperadarnente, o novo juiz 
de direito desta comarca, sr. 
conselheiro José Maria Lopes 
da Silveira. 
Sua ex.a hospedou-se no ho-

tel Vinagre, e por volta da 1 
hora da tarde dirigiu-se ao Tri-
bunal, onde o esperavam os 
srs. juiz de direito substituto, 
delegado, advogados, contador 
ajudante, escrivães, solicitado-
res, empresados forenses e 
officiaes de deligencias. Ahi pe-

st,.a eY.,.,a para o .r-

panha;io por tr_iio• tis 
terltes. 
Não rUClllecl?liit„• • lati eÃ`. a 

mas irifoi-lria-ntis pessoa tio to-
da ;.i i'espt:`ttill)iilCliaCly' tule i'i iìO << 

vo juiz,(_lrle 5, em;ontrr i: ttii,i-! 
mente ri fret tt• d+?•tzi 

tanto ct.rrlarc;t, uni liiti, :-
do i171titü 

1)ro1); k e recto e- iiiii exceilente 

cavalheiro. 
:fio ní)1)t''.' ì3ia:13tJ'at•0 itt)1'e-

seritanios os nossas respeitosos 
ci:t t,.i pri riii , ;, tos. 

Postaes 
No :` t:.`?let•i;Ji • ntc) E:i-; 3:'. 

). -:aiidic.l.t cie Fu"iit, r}; 
Antonio Barroso, :•lt :,ontr ri t e 
d rr•E,rl.# , inflas 

')Ti3Jl' ti( 1stìie5 

(} : r. 1'lieophilo :►larti;i:;.:. 1-
it1't't'FfatlC, da w 1i41,l, [ llosttYi'.1 

tio alt,uni às coP, cçoes dei en-.i' 

Concerto musicai 
Hoj'', ni' salão :, o' ,, •.• c3a 

m. - ia<ão dos Bonffieiros i'oluil-
tarios, tres distincto; : ceado 
res purttierisea, uur : l:r.• 4uat :_ 
ts, o sr. N1anasP.;5, 2.ìi ndi etilico! 

i't_'•illih`ain um Can•.f'.1.'fi;t ; tütiü'al. 

Ver adiante () annu:,eio. 

Suffragio 
0 snr. cc)nst llrtsiro áo-:`' 

vaes e esposa ex.ma S,,.a 
pitoliria Pinto da Fonsei.-t. 
vaes, em suffragio da alta:-, 
sua í' O1' C'.:1 mãt.'. ? •+l•i'Ft +.'\,"' 

4r .a L. liaria Balkhuítit- C-:r11e:i-
r•o de. Sã Pinto da t+°o?.isc c.i, o[- 
iereceram 30:000 vs. ao 15v10 
,-los SS, corações :1e .ie.tis 
Maria, eguai quaiiiia ao Eit_ct. 
hirii( 1l0 
outra ;r  quantia  
15ylti atento:, pede?ì 

nstituti)s. uma ]Mias;:: l̀ i' 

<;tF• á proxima 3.a 
convites, rnas et,1:t) 
(ias eclucantlaç e ;:es 

c ffragando tanib1.—11 t_ .? tEn f:1 ü ' 

:finada, mandou celebrar duzx 
111i;,,sas. 

lnserlprãe3 
Na reeebedoria deste 

celho estão em pagamento os 
juros das inscripções relativos 
ao Segundo semestre elo cor-

rente anuo. 

Fa41•≥,irlivlatos 
Fallece,u giesta viria, rio p^ 

s;tdo domingo, a si'.° D. Alaria 
José Ribeiro Ferraz, estrtíne 
cada mãe do digno e illasti . ' 
tenente d'it)fanteritt 3 ao r3. . 
viço cio batalhão aqúartel:a(it+ 
n:,sta villa, sr. Balthazàr José 
Ferraz. i 

0 funeral realisou-se na egre-
ja do Bom Jesus da G,'uz, na 
segunda-feira, sendo em sei;ui-
da o cadaver conduzido ao ce-
miterio com nuineroso acom-
panhamento. 

rt 

Por . nútiesias . chegadas ai i. 

mainente seui)e-se que fiille-
ceu no Rio de Janeiro (Brazii), 
eni resultado duma que - 
1'a na lingua coma ponta ace-
sa , Pose) charuto, o sr. Manoel 
Dias Pina da Silv-a, que ha ine-
zes se retiro- desta villa. 

Esuahnente,tambern falleceu 
,Festa villa, ria sexta-f(iira ul-
tima, o sr. Feliciano Fagundes, 
vendeiro. 

A's farnilii,s enluetadas as 
nossas condolericias. 

ão dos Pobres t e Sanai Ala, ,unir, 
.i'-1 la  
lit3 instituioão, C,. ;; 1'id(I cl.t1 ï 

?It nïe tl•)til:arr la pela 
t;rvl;l;ri 1'erceirc: 

isí;erx;i¡a. dt. 
i.',z, 

.:,cada, 
bát" €! disl:-'it)i, E',ão 

dr  pão 

1ai de- pão e lo.)-72+) reis Osni Gli-
nheii•o. 
O Dí;de ito.—o cooLa fa:? 

J. ver :_ Í:. 
•latal, eii• l;, -+•ariclo to;l•:i 
farç;: libe= seja rio n iior 
ri! 1r1 ro t3• .• 1wes i.io„ivel. 

Y'•ir) :é+i 1!C'. t•tit;3• :ü;'i3t)sa 

«q(i rn da 
an ì ;iá a » 
--são 01-,  

Festi•ridallc, 

llc 
tt `.. • ; faz•; ; i' 

r,. . e ti. 'ia. ttr..i sãc? ç- n t.lue 
se¡i-
ri os. 

:4tt'- vl' ¡t-1;, ('• ilï: 11l}•':)it • l.ia 
o3t , r3 , .1ti 

Barc l.:t,:w ;lov iro ul 

Existi•lrli ~3 tl -..:es: entra-
1'arn, fti; Sw1, • 11, ':3; Fallece-
r,1 n. 8: Fic 1t,a:,_ -.. , 

CARTEIRA ELEGARTE 

:- .r 
Estio ru1J lio Porto srs.: zi 

Luíz tle :f»aos, ' r. João . +)vires, dF. 
?•;igt?i1)r Alvares da 8: c: . Carl.o• + 
1.[_.c.h,,; :, Pacs e João fa . 

--1{egressotl de Cóin:U o 
conimen(Ldor Joaquim Paes. 

—Está entre nos o sr. Gonçaio Pe-
reira. nosso patricio. 
=Em goso l'e licença 

®rt? Bareelliníi! s& co%n t;, esposa, 

o sr. teucnte Árthi=r , rr:;r:} de. Cas-
tro, residente ein:.•velro. 
( Esteve em sr. dr. 
r uiz ',Martins, teneuto nled;co :t; nos. 
s,) batalhão. 

—Vìnlos, aclui o sr, _:es:?r il- Li-
ma, stili-insp ectór printario. 

--Esteve no porto o -r. t ir. . uiz 
da Cruz Ferreira. 
cnf zrmos 

Continua ent-_rn!o o sr. dr. Fran-
cisco Ferreira-ela Fonte. 

—Vão melhores dos =eus i;.i +: 1W3 ,dos de saudo as sr. -►. Tht reza 

1 Paes de Villas Boas e lilha D. Maria 
da Paz. 

Estimamos. 
ni•ersarios .-7:tryìïc>cs 

Hoje—a sr.a D. Nlariaita Caniitda 
M?rques d'Azevedo. 

Dia 19—o sr. Antonio dosè d'Á-
raujo. 

Dia •(1—o 
Velloso. 

Dia 21—o sr. Carlos il:acir.ado Paes. 
- Iria 2í— e: sr.a D. El,,-ira Alva-
renga do Valle e o sr, dr. José Bar-
roso Pereira de Mattoa. 

Dia 14—o sr. major Domingos de 
Sousa Velloso. 

Dia 16---a sr.-, D. Maria C.. 
Duarte Faria. 
Consorcio 

ia maniiá da passada seguri,.t-fei-
ra, na eg -k ia paroch:al de S. Ve'r1s= 
sirvo do Taiue , realisou-se o ensaco 
matrimonial da ex.ma sr.a D. Celia 
líace:'o Martins Lima, ;enfie íiïl,a 
do distincto medico sr. dr. Antonio 
Martias de Sousa Limi., com o sr. ; 

'=dòn,o Henrique Barbeitos Pinto, il-
lustre alferes- do batalhão d'infantaria i 
3, aqui aquerteilado, 

sr. Francisco Vieira 

S T ,vit E t1 1 t:en: •, m :vi•t l-
erlerada 

-filo, do: t& dos :Diais '}ei_1os sen-
As. 0 noivo, um militar n)uito 

digno e um e iváll).eírq deveras con-
siderado e .,s,ialão0 peias saas pri-
inorosas t aali:iades (.0 cam 

Fzlicit,,:rtos o, noívos e •x,'"''• fa_ 
rnili.as por tüo liuspicioso eniat'.t;. 

A abaixo assignada ai radece, 
]).}r este meio, penha adissiina, 
ris lr: -soas que, durante a Aro-
ionatl.tt enferlm' <ade, de que 
sc t,ndtl restu )eiecendo, tão 

°il r?nLõ lhe testinlunhai•am 
,zc,.n:ìoialttes provas de . alni-
zad.e, 1e estima e de dedica-
4,ã;i, iatt,i•es. ndo-se pelo seu 
est,itlo. e, a todas, inequivaca-
tne:1 patenteia  o sPu immen-
'r) r,•,onliácírnento e gratidão , 
SnoeG'iï avel. 

7`: . t_►.-vk• fazer menção especial 
1, listineto clinico ex.m° snr. 

Lima, a gnern, par-
.... zti';.)it 11te, agradece o cuida-

ríti ìit.velado e assidua solici-
tude con: geia s, ex.a ' se hou-
ve. 

.toº'3.o, r1'..L•,1;•.1.c tte Sorzsu 

•J ••lfiiios volid u! 4mos 
CONVITE 

A Direcção da associação dos 
'3ornbeiro ,, Volunta-. os, teln a 
honra file convidar r t ex.- os so-
cios o. assistirem — hoje, pelas 
1 horas [Ia noite e no salão no-
bre da rnesina Associação — a 
-(ilha se4são intnsical, que, obse-

quiosa e gentilmente, alli vão 
realisar três distinctos amado-
es portuenses, um dos q..:.)s 
o sr. ilaliassé, ci primoroso aca 
detnico que ainda ha pouco fez 
ouvir no Gil Vicente os encan-
tos d) sua voz. 

Bareellos, 18 de dezembro 
de 1904. 

Estabelecimento de Ferragens 

—de-

-ool Alvos outin 
CAMPO DA. FEIRA, 90 

lo 

Eneontra-se Wes-
ta casa nir grande 
sortido de todos os 
artigos pertencen-
tes a este ramo d 
negocio. 

osi'i;o de moveis e colchoaria 
DE— 

NI,!l4s•C SII,V A. 
RUA 0. Ai T0s•k 7 BARROSO, 42 A 46---BARCELLOS 

m, it<tdo estabeleAmento,além de mui-
ï)s, tilcontra•u-se ã venda mobilias com-

siaa de vi=.fitas, de mono t,u ceregeira, para 

ar, de nogueira, e paire). quarto, de mogno, 
c ; i_ s , i.•eze, guarda-vestld(_is, ditos tom espelho, 

;u'da-louças, conaniodas, meias commodas, 
In L'aS íi3 ( 1' t, Ca!eiras, metas, etc. 

Tarei) a =ii um grar)de, sortido de mobilias de 
'eÍ'ro, °ore: :-.roas e l;ivatorios; servicos de zinco pura 
q;i<.,wto, assim i ;.). cias de dlíTererites tamanhos. 

'_ Grti.n: t• r :•tisi: a ct•lcl•ões de todasr.s dimensões 
T;lmbern -:a t l' ;i_ 1]f,1 medida, ã vontade do fregueze. 

com a maxF111; l)t oinptid•to. 

Par°,e o  8a• co3 etpenciia: 

1 U 1JL 11 n 

SJüi3ESSOR DE SEU PãE BENTO JOSÉ MOREIRA 

• s rrurliciocas 3e B,2rce- los com as,'n?edalhas de 

irar rir-7.o¡rarryia (1,o3l e duro (7go4t 

RiT:'c U. A vT011IO BARROSO E TRAVESSADA h1ES!114 

RAIRGELLOS 
Jrcina e e t<.lmancaria, coai gi 3rï ae 

v;,rieci .de '.e 1e P.,inafre.i e filo Porto. Chapeus 
Feltre lc `í i . • Js, t.YÇ• cÓco e de palha; ,Comam-se encomrnendas 
chapeus de, todos os formatos„ e :(itialidades: aeceitarri-se 

ha sei.upre fi,_ ,hinos no rigor da moda. Sapatos 
pe;.- feltro e ourèlo. Alpercatas. Guarda-soes de 

se-merino. 

0 proprietario desta casa participa aos seus amigos e fre-
zes gl1C)—pela tr)r.ita abundarlcia de trabalho- acaba de 

'1•ii- c)essoal nnc't::ssr ]' if) para o aïixiiiar no desen- )Ivirnento 
31.• t.1 cot:linercio r oi: sina, aciìando-se, actualmente, habili-

•.«do a poder cumprir, cole promptidão e perfeição, qualquer 
eucòiii;l)enr:t que lhe seja feita. 

Tem, l., tanto, o pessoal necessario e habilitado para po-
_ er stti;fazer iodos os pedidos que lhe forem feitos, tanto em 

t;:--a etorno erre concertos. 
i j;8 horas, sendo nec:,ssario, compromett(- :•e a fornecer 

traia qualquer, encominenda, obra perfeita e garantida. 



Regenerador-Liberal 

RUA D. ÁRNTO ó 0 BARROSO 

0 VAIOR UPOSITO DE 11CRE SSOS DO •0RTFj DF, PORTUGAL 

PARA CONFRARIÁS, JUNTAS DE PABOCHIA., ESCRIVÁES, &. 

Esta officina , uma das mais bem montadas do paiz --- que, nos ultimos certamens 
municipaes, obteve 

tens — além de um pessoal habilitado material de primeira ordem. 
Nachinas: para tirar cravação, picotar recibos, imprimir cartões, obras commerciaes 

de pequeno formato, obras de grande luxo (para o que possue uma "Rhenania„ o typo 
mais '^aperfeiçoado que funeciona no reino—). 

Em breves dias o seu proprietario retira—com pouca deplora—para o 'extrangeiro, rias deixa era substituição—dirigindo 
o estabelecimento—um profissional competente, continuando, por isso, os exm.'s freguezes a ser servidos cora regularidade e serie-
dade. perfeição e rapidez. A todos elles pede que não se esqueçam de quem criouWesta terra-olgosto pela: arte typobraphica o lha 
deu desenvolvimento condigno com o progresso do invento de Guttemberg. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

 DE  

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com nume-
rosa fi eguezia, não só n'e.sta -- localidade como em Lisboa, Porto, 
Braga e Vianna do Castello, etc., para onde exporta a miude a 

8special laranja de doce de Barcellos 

magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
outras variedades. A confecção do doce é esmeradissima, ob-
ervando-se rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de o 
srimeira qualidade. 

Esta'casaaé a primeira n'este o genero. 

Premiado comia medalha de prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. 
Conservas. Azeitonas em latas. Mostarda franceza. Doce de cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif-
frcil enumerar. 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N. G.—Esta casa não faz doce para vender em romarias, 

seado o seu fabrico especial. 
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ILL 1 STRAÇAO 
PORTUGUEZA 

Assigaatara extraordilraria 

A empreza proporciona uma assignatara extraordinaria a 
preços tão reduzidos que a acquisiçüe da ifllieetraf3* Por-
tugueza fica d'este modo assombrosamente economniea. 

0 cSeeulo->, a clilustração Portugueza> e o «Supplemeate 
Humoristico do Seculo> assignam-se, em globo, pelos segrin-
tes preços:-93000 reis por anho-4 500 por %* mestre-2054 
por trimestre-750 por mez. 

Assigentura ordinaria 

Portugal, ilhas e altramar — Anno,'8•OQA reis-0 semestre, 
44x000; trimestre, 23000. 

Brazil—Anuo, 524000 rs. fracos; semestre, 30,000 rs. fraass 
Territorio da União Postal—,nno, 40: 0©0; ceraestre, g:H9 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa: na séde da Er>apreza, rua'Irormosa 

43, e em todas as tabacarias e livrarias ; no Porto t Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, asa agencias da 
Empreza d'«.0 Seculoa. 

DE CÁR 
DE 

, y 

( Á 

P1• TERI-À 

Soalhos apparelhados de 300 reis e mais preços o metro quadrado. 
Esquadrias de castanho, suecce, Piteh-Pine e pinho da terra, a principiar em 650 reis e mais preços o metro quadrado, 

segundo o desenho de figura. 
Esta officina é a unira que em Barcellos pôde construir minais rapidamente, offerecendo aos proprietarios mais vautageas, 

porque tem sempre material prompto para construcções. 
Executam-se com a maior perfeição, e segundo os ultimos desenhos architectonico, construcções com a maior rapidez 

possivel e por preços muito convidativos, tanto de empreitada como a jornal. 
O proprietario d'esta carpintaria tem tambern, em armazemxm, grande, quantidade de•mnadeiras de todas as qualidades, que 

vende por preços limitadissimos. 


